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Introdução
A prisão de um membro da família é um evento que pode gerar
uma série de emoções intensas, como medo, raiva e tristeza.
Esse momento desafiador não afeta apenas a pessoa que está
encarcerada, mas também todos os seus familiares e amigos. É
fundamental que os familiares compreendam os passos a serem
seguidos  e  as  orientações  necessárias  para  enfrentar  essa
situação  delicada.  Este  artigo  tem  como  objetivo  fornecer
informações  valiosas  e  diretrizes  práticas  para  ajudar  os
familiares  a  navegar  por  esse  período  de  incerteza  e
dificuldade.

1. Mantenha a calma e seja paciente

A primeira atitude a ser adotada é manter a calma. O processo
legal  pode  ser  longo  e  complicado,  e  é  essencial  evitar
decisões impulsivas que possam agravar a situação. Procure
apoio  emocional  em  amigos,  familiares  ou  profissionais
especializados, pois isso pode ajudar a lidar com o estresse e
a ansiedade.

2. Contrate um advogado
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A escolha de um advogado especializado em direito penal é
crucial. Pesquise opções e contrate alguém com experiência na
área.  Forneça  ao  advogado  todas  as  informações  relevantes
sobre o caso e mantenha uma comunicação clara e frequente para
garantir que as melhores decisões sejam tomadas.

3. Informe-se sobre os direitos do preso

É fundamental conhecer os direitos básicos do preso, como o
direito à assistência jurídica e a visitas. Familiarize-se com
os procedimentos e regulamentos da instituição prisional, além
das opções de recursos legais e apelações que podem estar
disponíveis.

4. Mantenha contato regular com o preso

Estabelecer  e  manter  contato  com  o  preso  é  vital  para
preservar  os  laços  familiares.  Verifique  os  horários  e
procedimentos de visita da instituição, escreva cartas e envie
fotografias para manter o vínculo. Participar de programas de
visitação familiar, se disponíveis, também pode ser benéfico.

5. Cuide da saúde física e mental do preso

A saúde do preso deve ser uma prioridade. Verifique se ele
está recebendo os cuidados médicos necessários e informe a
equipe  da  prisão  sobre  quaisquer  problemas  de  saúde  ou
necessidades especiais. Incentive-o a participar de programas
educacionais ou terapêuticos oferecidos pela instituição.

6. Gerencie as finanças e responsabilidades do preso

Organize as contas e obrigações financeiras do preso para
evitar complicações. Comunique-se com credores e instituições
financeiras para fazer acordos de pagamento, se necessário.
Além disso, cuide de questões práticas, como a manutenção de
imóveis ou veículos.

7. Ofereça apoio emocional



O  apoio  emocional  é  essencial  durante  esse  período.  Seja
compreensivo e solidário, evitando julgamentos. Demonstre amor
e preocupação através de palavras e ações, e esteja disponível
para ouvir e oferecer conselhos quando solicitado.

8. Prepare-se para a reintegração do preso à sociedade

A reintegração à sociedade pode ser um desafio. Informe-se
sobre  programas  de  reinserção  social  e  oportunidades  de
emprego para ex-detentos. Ajude o preso a estabelecer metas e
planos  realistas  para  o  futuro  e  esteja  preparado  para
oferecer apoio durante essa transição.

9. Cuide de si mesmo e dos outros membros da família

É  importante  reconhecer  que  essa  situação  pode  ser
emocionalmente desgastante para todos os envolvidos. Reserve
um tempo para cuidar de sua própria saúde física e mental e
busque apoio de grupos de suporte para familiares de presos,
se disponíveis.



Conclusão
Enfrentar  a  prisão  de  um  ente  querido  é  uma  experiência
repleta  de  desafios  e  dor.  Contudo,  ao  seguir  essas
orientações,  os  familiares  podem  minimizar  o  estresse  e
garantir que o preso receba o apoio necessário. A informação,
o  suporte  profissional  e  o  amor  são  fundamentais  para
atravessar esse período difícil. Com paciência, determinação e
esperança, é possível superar essa fase e construir um futuro
mais promissor para todos os envolvidos.

FAQ  –  O  Que  Fazer  Quando  Um
Familiar  É  Preso:  Orientações
Indispensáveis
1. O que fazer imediatamente após a prisão de um familiar?
Assim  que  um  familiar  for  preso,  é  importante  buscar
informações sobre o local de detenção e as razões da prisão.
Você pode entrar em contato com a polícia ou o fórum para
obter essas informações.

2. Como posso visitar meu familiar preso?
Para visitar um familiar preso, você deve verificar as regras
da  unidade  prisional  onde  ele  está  detido.  Geralmente,  é
necessário realizar um cadastro prévio e seguir as normas de
visitação estabelecidas pela instituição.

3. Quais documentos são necessários para a visita?
Os  documentos  geralmente  exigidos  incluem  um  documento  de
identidade (RG ou CNH) e, em alguns casos, comprovante de
parentesco.  Verifique  as  exigências  específicas  da  unidade
prisional.

4. É possível enviar alimentos e roupas para o preso?
As regras sobre envio de alimentos e roupas variam de acordo
com  a  unidade  prisional.  Algumas  instituições  permitem  o



envio, enquanto outras não. Consulte a administração do local
para saber as diretrizes.

5.  Como  posso  garantir  a  assistência  jurídica  para  meu
familiar?
Você pode buscar a Defensoria Pública, que oferece assistência
jurídica  gratuita,  ou  contratar  um  advogado  particular.  É
fundamental  garantir  que  seu  familiar  tenha  uma  defesa
adequada.

6. O que fazer se meu familiar estiver sendo tratado de forma
inadequada na prisão?
Caso você perceba que seu familiar está sendo maltratado ou
que seus direitos estão sendo violados, você pode denunciar a
situação ao Ministério Público, à OAB ou a organizações de
direitos humanos.

7.  Quais  são  os  direitos  dos  presos  que  a  família  deve
conhecer?
Os presos têm direitos garantidos pela Constituição e pela Lei
de Execução Penal, incluindo o direito à integridade física e
moral,  assistência  à  saúde,  visitas,  e  comunicação  com  a
família.

8. Como posso ajudar meu familiar a se reintegrar após a
prisão?
Após  a  soltura,  é  importante  oferecer  apoio  emocional  e
prático, como ajuda na busca por emprego, acesso a programas
de reabilitação e reintegração social, e manutenção de laços
familiares saudáveis.

9. O que fazer se a prisão for temporária?
Se a prisão for temporária, é importante acompanhar o processo
judicial, comparecer às audiências e garantir que seu familiar
tenha assistência jurídica para buscar a liberdade provisória.

10. Como lidar emocionalmente com a prisão de um familiar?
Lidar com a prisão de um familiar pode ser desafiador. É
importante buscar apoio emocional, seja através de grupos de



apoio, terapia ou conversas com amigos e familiares, para
enfrentar essa situação difícil.


